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ELLES,... 

A questão é simples: elles 
continuam de'irando. 

Ensandeceu-os o golpe tre- 
mendo que lhes vibrou a Mo- 
ralidade jogada pelas hábeis 
mãos da Republica. 

E, assim, se proclamam, 
cm todos os tons, insubstituí- 
veis e indispensáveis. 

Os miseráveis julgam es- 
panejar-se ainda no chiquei- 
ro da Falperra monarchica. 

E, n'estas condicc5es,teem 
rasão; porque, (Tessa Fal- 
perra, elles foram o elemen- 
to vital, por excellencia. 

Sem elles. a fallida monar- 
chia nada teria sido. 

Mas, qnem são elles? 

Convém sabel-o. 

Elles não representam—é 
claro—a parte honesta dos 
que tiveram a infelicidade 
de servir a cxtincta monar- 
chia. 

E, para proral-o, nada 
mais é preciso que ouvir-lhes 
e lêr-lhes as sandices que, 
sem respeito algum por si 
próprios, constantemente 
baldeiam, da montureira que 

lhes serve de consciência, pa- 
ra a praça publica. 

Elles, são es patifes a 
quem a Republica não per- 
mittiu a continuação da rou- 
balheira de que, como lará- 
pios imeritos, fizeram pro- 
fissão, a dentro da monar- 
chia. 

Escorraçados pela Repu- 
blica, e certos de que, só 

nos expedientes da passada 

bacchanal realenga, é que a 
sua utilidade podia ser reco- 
nhecida e... recompensada, 
esfalfam-se, imbecilmente, 
por fazer reviver a vidinha 
antiga. 

Come se fora possível tal 
monstruosidade!... 

Elles, deliram. 

Porque, não são capazes 

de comprehendcr que o seu 

tempo, como o das institui- 
ções derrubadas em 5 de ou- 
tubro de 1910, passou, para 

todo o sempre, ao rói das 

coisas inúteis. 

A Republica não acceita 
ladrões para a expcliarem e 

comprometterem. 

Acata, sim, todos os ho- 
mens honestos que quei- 

ram collaborar na obra de 
saneamento a reàlisar, para 
que o Paiz se liberte da de- 
gradação em que a monar- 
chia e elles o afundaram. 

Elles, dizem que a Repu- 
blica foi feita para todos os 
portuguezes, e que, porisso, 

a elles também assiste o di- 
reito de entrada no grémio 
dos batalhadores republica- 
nos. 

Elles, deliram. 

Esquecem-se dc que, como 

sempre, a sua lógica avaria- 
da os faz peccar redonda- 
mente, pela base. 

Ou, por outra: elles... 

teem carradas de rasão. 
Simplesmente se esquecem 

dc que; como traidores, dei- 
xaram, ha muito, de ser 
portuguezes; e, como gatu- 
nos, o seu logar não é entre 
gente digna e honrada, mas 

sim, entre os ferros d^ima 
penitenciaria. 

Elles, deliram... 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. 

Os fiiniadores 

A nicotina é o ma- 
ior veneno, que passa 
de geração a geração 
—Predispõe para hys- 
teria, a loucura, a tu- 
berculose—Guerra ao 
tabaco! 

Por ser judicioso e util á 
humanidade, transcrevemos 
do nosso presado collega 
«Districto de Viauna», o ar- 
tigo que segue: 

«A intoxicação pelo tabaco 
exerce a sua influencia ne- 
fasta em todas as funeções 
do organismo e actua pro- 
fundamente sobre a vida e 
a saúde dos recemnascidos. 

Está demonstrado, desde 
longa data, que a permanên- 
cia das mulheres nas fabricas 
de manipulação de tabaco 
lhes modifica o producto da 
gestação. 

O tabaco também influe 
nas propriedades do leito 
materno. As mulheres que 
vivem expostas á impregna- 
ção dos princípios activos das 
folhas do tabaco segregam 
um leite alvadio,pouco abun- 
dante e pobre em extremo 
de elementos nutritivos. 

Fica assim demonstrado 
ser nociva a influencia do ta- 
baco na saúde dos amamen- 
tados. 

O estudo das creanças ni- 
cotinizadas no período da 
concepção mostra-nos que 
ellas nascem fracas c com a 
saúde abaladíssima. 

Devido a taes anteceden- 
tes, a mortalidade infantil é 
enorme entre os operários 
da industria do tabaco. 

Nos dois primeiros annos 
da vida a mortalidade infan- 
til ha classe dos manipulado- 
res de tabaco é duas vezes 
superior á media da morta- 
lidade entre creanças de paes 
pertencentes ás outras clas- 
ses laboriosas. 

O tabaco é tão nefasto co- 
mo o álcool. 

A sua influencia nociva co- 
mo veneno orgânico, destrui- 
dor da cellula nervosa e mo- 
dificadora do embryão,trans- 
mitte-se por hereditariedade. 

A influencia do tabaco faz- 
se sentir não sómente pela 
falta de descendência, mas 
algumas vezes também pelo 
grande abalo causado na saú- 
de das creanças. 

Entre as enfermidades le- 
gadas por paes nicotinizados 
á descendência, avultam o 
rachitismo e a epilepsia. 

A falta do pae revcla-se- 
nos d'uma maneira eviden- 
tíssima na intoxicação pelo 
tabaco. 

O enfraquecimento, a hys- 
teria, a loucura, a pequenez 
de estatura, a tisica, as do- 
enças do figado c a morte 
permalura são cs males que 
ferem os filhos de fumado- 
res, fornecendo-nos largo 
testemunho de fraqueza cons- 
titucional, transmittida pelos 
paes á sua prole. 

De tudo isco se conclue 
que a nicotina transmitte, 
por hereditariedade, uma ta- 
ra,pathologica—a degeneres- 
cência. 

Os filhos dos nicotinisados 
são de estatura pouco eleva- 
da e de constituição fraca. 

Se a creança é um fuma- 
dor precoce, torna-se um ni- 
cotinizado a breve trecho, 
porque a acção do veneno 
Sc faz sentir nMle mais rapi- 
damente, devido ás taras he- 
reditárias. 

Nestas condições é acces- 
sivel em extremo á influen- 
cia das di/ersas enfermida- 
des e em especial da tuber- 
culose e das suascongeneres 
que occasionam a decadência 
vital. 

E o tabaco é a melhor das 
receitas de lodosos paizes... 

—— 

RME 
Os portuguezes residentes 

em S. Paulo (Brazil), envia- 
ram ao sr. ministro da guer- 
ra, pelo Banco do Minho e 
em commemoração do 2.0 

anniversario da Republica, 
um cheque de 1:000 libras 
para a compra de aeropla- 
nos para o exercito portu- 
guez. 

Boalos de crise 

A «Capital», rcferlndo-se 
aos continuados rumores de 
crise ministerial, para breve, 
divaga: 

«O sr. Costa Ferreira,mi- 
nistro do fomento, não tem 
evolucionado muito á vonta- 
de na sua pasta, apesar de 
ser evolucionista puro. De- 
pois, sente-se doente, não 
está para aturar as burocrá- 
ticas maçadas da coisa publi- 
ca e os vinte dias de licença 
que solicitou serão o prologo 
do seu regresso ao doce re- 
manso da Assistência. 

O sr. dr. Augusto de Vas- 
concellos, ao que se diz, co- 
meça a ter saudades da lega- 
ção de Madrid, ao contrario 
do sr. José Relvas, que pa- 
rece não ter saudades algu- 
mas da legação nem de Ca- 
nalejas e deseja um largo pe- 
ríodo de repouso. 

O sr. Vicente Ferreira, 
ministro das finanças, tam- 
bém não mostra grande von- 
tade de pôr em pratica quaes- 
quer planos grandiosos. D^hi 
as difficuldades que lhe pode- 
riam ser creadas pelo parla- 
mento, exlgindo-sc politica 
de realisações e não de me- 
ro expediente. 

O sr. Fernandes Costa, 
ministro da marinha, só con- 
tinuará na pasta se fôr exi- 
gido pela disciplina partidá- 
ria. Mas como resolver o 
problema se o sr. Antonio 
José ^Almeida está na Alle- 
manha e não regressará antes 
do fim de novembro? Chi lo 
sa? E porque não ha de o 
sr. Freire d^ndrade gerir a 
pasta das colonias que o sr. 
Cerveira e Albuquerque tro- 
caria pela do fomento? 

Todas essas affirmações e 
perguntas são feitas e com- 
mentadas pelos profetas da 
vida nacional que adivinham 
as próximas transformações 
na engrenagem politica e te- 
em a intuição de que alguma 
coisa se prepara e os factos 
se encarregarão de demons- 
trar que ha um pouco de 
verdade nas suas phanta- 
sias». 

Assumplos 

agrícola: 

Superphosphato de 
cal de 18 % 

A casa O. Hcrold & C.a 

tem n'esta occasiao á des- 
carga uma importante re- 
messa de Superphosphato 
de cal dc 18 por cento de 
acido phosphorico solúvel em 
agua, quefpóde expedir im- 
mediatamente aos lavradores 
que o requisitarem. 

E' enorme a vantagem 
que os lavradores tecm em 

empregarem o Superphos- 
phato de cal de 18 por cento 
de preferencia ao de 12 por 
cento e por isso aconselha- 
mos todos aquelles que ain- 
da tenham os seus forneci- 
mentos de superphosphato 
por concluir a que de prefe- 
rencia adquiriram do de 18 
por cento. 

As principaes vantagens 
que este adubo tem sobre o 
de 12 por cento são as se- 
guintes: 

x.0—Em proporção coma 
sua dosagem de acido phos- 
phorico o Superphosphato 
de cal de 18 por cento é mais 
barato do que o de 12 por 
cento, visto que tendo aquel- 
le mais 5o por cento de aci- 
do phosphorico do que este, 
custa muito menos que o 
preço do superphosphato de 
12 por cento augmentado de 
5o por cento. 

2.0—Para adubar uma cer- 
ta arca de terra é preciso 
muito menos Superphospha- 
to de ca! de 18 porcento que 
para adubar egualmente a 
mesma area com superphos- 
phato de cal de 12 por cen- 
to, e portanto a quantidade 
a transportar é também me- 
nor e por isso mesmo o fre- 
te mais barato. 

Assim, o acido phosphori- 
co que se transporta em tres 
wagons de superphosphato 
de 12 por cento, pôde ser 
transportado apenas cm 2 
wagons de Superphosphato 
de cal de tS por cento, ha- 
vendo por tanto só no trans- 
porte uma economia de, pe- 
lo menos cerca 33 por cen- 
to, o que é importante. 

Em vista dVstas vantagens 
aconselhamos todos os lavra- 
dores que costumam empre- 
gar nas suas adubações o su- 
perphosphato de cal de 12 
por cento a que para o futu- 
ro empregarem de preferen- 
cia o Superphosphato de cal 
de 18 por cento, porque, co- 
mo se acaba de ver, são 
grandes e não se devem des- 
prezar as vantagens d^sta 
substituição. 

A casa O. Herold & C.a 

tem, como dissemos, á des- 
carga importantes partidas 
de Superphosphato de cal dc 
18 por cento Agua, da mar- 
ca ingleza «Gallo» que é a 
melhor, e também da marca 
«Trevo de 4 Folhas». 

Devem por tanto os lavra- 
dores que queiram estes ex- 
ccllcntes adubos enviar os 
seus pedidos com a maior 
brevidade possível á casa O. 
Herold & C.a, em Lisboa, 
ou qualquer das suas sucur- 
saes de Porto, Pampilhosa, 
Regoa ou Faro, para que 
cheguem a tempo de se sa- 
tisfazerem os pedidos, em- 
quanto á da marco «Gallo», 
que é o melhor, pois acaba- 
do estc.será expedido Super- 
phosphato da marca «Tre- 
vo». 

Dois fliile sessenta 

e dois conselheiros 

Segundo o balanço ao es- 
polio da monarchia, publica- 
do no «Século» d,hontem, no 
momento da implantação do 
do novo ragímen, eram em 
numerojde dois mil e sessenta 
e dois os seus conselheiros, 
n^quellc momento. Dois mil 
e sessenta e dois, divididos 
pelos cinco milhões e meio 
de habitantes do palz. dá um 
conselheiro por cada dois 
mil c quinhentos habitantes. 

Ora, se considerarmos que 
n'cssas duas mil c quinhen- 
tas almas estão incluídas as 
creanças dos dois sexos, des- 
de a hora do seu nascimento 
até aos doze annos, e que se 
as excluirmos do nosso cal- 
culo, o numero que indica- 
mos fica reduzido, quando 
multo, a mil almas, a mil 
pessoas adultas, chegamos á 
conclusão de que em Portu- 
gal havia mais do que o suf- 
ficiente em conselheiros para 
que todo o paiz prosperasse, 
se conduzisse pelo caminho 
recto e liso dc bem e do 
trabalho, magnificamente 
aconselhado. Não seria pre- 
ciso que o conselheiro dispo- 
zesse d'um& voz de trovão, 
forte e ribembante, para se 
fazer ouvir por toda a tribu 
respeitosa dos seus mil vas- 
salos. Ouvil-o-hiam no tom 
calmo e familiar com que o 
orador sem arrebatamentos, 
simples, penderado, falia á 
multidão que o escuta. 

E o paiz prosperava, no 
bem c no trabalho? De ma- 
neira nenhuma. O paiz re- 
talia va-se em ambições mes- 
quinhas, esterilisava-se na 
lucta fratricida dos interes- 
ses de campanario, morria 
de fome, na inconsciência 
dns seus deveres c das suas 
obrigações. Isto não é car- 
regar tintas, não c accumu- 
lar sombras num quadro dc 
fantasia—é copiar do natu- 
ral, é repercutir o ec^o das 
lamentações dos próprios di- 
rigentes, é mesmo attenuar 
as linhas Tum vasto conjun- 
cto de miséria e de degrada- 
ção. Se abrirmos os jornaes 
da epocha, os que reflectiam 
o grave pensar de quem tão 
imprevidentemente obrava, 
verificaremos que as minhas 
palavras, relativamente ás 
palavras d^llcs, são como 
um murmúrio de reza em 
frente d^m indignado rumor 
de cólera. 

E.se assim era, se o paiz 
se dividia em seitas, se se 
inutilisava em conflictos odi- 
osos, se apodrecia na fermen- 
tação de todas as impurezas, 
no fundo da .nais funda igno- 
rância. de quem era a culpa? 
Sc elle tinha um conselheiro, 
um orientador, um dirigente 
por cada mil habitantes— 
conselheiro, orientador, diri- 
gente que pela sua situação 
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social e económica, pelos 
seu-' privilégios poliPiCOS dis- 
punha do máximo das unida- 
íles fa ■ oráveis a uma acti- 
va e fcru ida influencia mo- 
ra!—; .-e tudo isto é real e 
verdadeira•uente um facto, 
eu, e comido o paiz, deseja- 
ríamos bem que dVsses dois 
mil e tantos conselheiros, 
aquelles que revoltadamente 
se queixam das suas circums- 
tanclas perante o actual es- 
tado politico da nação, expli- 
.cas-em o porquê, a rasão e 
a 'ogica dessas queixas... . 

Sonsa Cosia. 

in n /i 
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BS MON SÃO 

Na quinta feira da sema- 
na finda, foi baptisado so- 
lemnemcnte, na egreja ma- 
triz d esta villd, um filhinho 
do nosso nresado amigo sr. 
Ma npel Lobato, digno i.0 ca- 
bo da guarda fiscal. 

Serviram de padrinhos o 
sr. José Caetano Nunes Mar- 
tins, conceituado negociante 
d^sta praça, e sua Irmã a 
sr.a Marianna Nunes Mar- 
tins, tendo sido aquelle nos- 
so amigo representado por 
seu cunhado o sr. Gaspar 
Rodrigues. 

O nenphitc recebeu o no- 
me de Gaspar. 

—Na segunda feira, 14, 
também recebeu o sacramen- 
to do baptismo, um filhinho 
do sr. Luiz José Gonçalves, 
hábil reKente da laureada 
banda de musica d'esta villa, 
ao qual foi posto o nome de 
Jo.sé Duarte. t 

Paranympharam o sr. Jo- 
sé Gregorio Duarte, distin- 
cto pharmaceutico na ValM- 
nha. e, por procuração, a 
ex.mj sr.a D. Adelaide Fer- 
reira, presada filha do sr. 
Gaspar Luiz Ferreira, nego- 
ciante em Torre, freguezia 
da Bella, d1 es te concelho. 

Para os recembaptisados 
apetecemos-lhes um futuro 
de rosas e para os seus pro- 
genitores os nossos cardeaes 
parabéns. 

—Foram ao Porto, os srs. 
Joaquim Guimarães Pereira 
de Santiago, Manoel F. da 
Ponte e Sergio Ennes Ra- 
mos Fontainhas. d,esia villa. 

—Para Ancora, com sua 
ex."'* família, seguiu o sr. 
José Antonio d'Aze vedo Ro- 
drigues, importante capita- 
lista e proprietário, d^sta 
villa. 

—Na mesma praia, tam- 
bém se encontra, ha dias, 
com sua ex.ma esposa e filhi- 
nhos, o sr. Jaclntho Maga- 
lhães. intelligente amanuen- 
se da administração d,este 
concelho. 

— Consorcia ram-sc t^esta 
villa o sr Jnao Lopes Pe- 
nha, hábil dia iate, c a sr.® 
Rosa Rodrigues dc Carva- 
lho, cunhada Ju nosso amigo 
St. Manuel Simões Mala, 
probo joalheiro, d^sta pra- 
ça. 

Aos syupathicos noivos 
desejamos-lhes uma longa lua 
de mel. 

—Victimado pela terrível 
tuberculo-.e, finnu-sc «'esta 
villa o industrial sr. Vicente 
Antonio da Silva. 

Paz á sua alma. 
16 — 10—912, 

Barbosa. 
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DA- LAUrtO SODRÉ 

C'ani;)i-a fBunlcipal 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessã) 
da camara municipal. 

A florescente cidade do 
Pará, onde se encontra uma 
grande parte de portuguezes 
e d'esses avultado numero 
de melgacenses, orgulha-se, 
com justo motivo, de ter á 
sua frente, um dos vultos de 
maior destaque na politica 

brazileira e um grande ami. 
go de Portugal e dos portu- 
guezes. 

O nome d'esse homem, 
tão conhecido pelo seu pres- 
tigio e considerado como 

verdadeiro pacificador, tor- 
nou-se ali alvo das maiores 
aclamações e das mais mere- 

cidas homenagens, por occa- 
sião dos graves acontecimen- 
tos que emocionaram a po- 

litica paraense. 
Augusto de Lacerda teve 

o feliz ensejo de conversar 

com o dr. Lauro Sodré e diz 
que. o que foi essa conversa, 
que durou uma hora, seria 
difficil transmittil-a ao papel, 
tantos e tão variados assum- 
ptos a constituiram. 

Dois pontos, perém, devo 
acccntuar, diz o sr. Lacerda: 

a declaração formal e ampla- 
mente fundamentada de que 
não acceitaria a chefia do Es- 

tado, corroborando assim as 
alfirmações anteriores; e de 
que Portugal tem no dr.Lau- 
ro Sodré um dos seus maio- 
res amigos brazileiros. Foi 

com sincero carinho que me 
fallou dos nossos homens,nos 

nossos intellectuaes, da nossa 
terra. 

Espirito profundamente 
culto, intelligencia abarcando 
largos horisontes, é na con- 
versa o que os francezes cha- 
mam um charmenr, a pala- 
vra sahindo-lhe fácil, a Idêa 
exposta com simplicidade e 
elegância invulgares c o con- 
ceito resultando sempre to- 
lerante para as fraquezas do 
próximo. 

Como chefe do partido 

que vac assumir o poder es. 
tadoal no Pará, elle c uma 
garantia de ordem e progres- 

so n'esta capital ende o vas- 
tissimo comtnercio está qua- 

si por completo nas mãnsde 

portuguezes; e isto é impor- 
tante para todos nós, que 

tanto devemos á corrente do 

ouro do Brazit. 
A sua sympathia pelo ac- 

cordo luso-brazileiro de ini- 

ciativa de Con=iglieri Pedro- 
so, e pela nossa Sociedade 

de Geographia, de que é so- 
cio de mérito, mais de uma 
vez resakou naquela amis- 
tosa palestra, e isto tem um 

significado que devo frisar, 
como de grande alcance pa- 

ra todos os que se empe- 

nham na meritória obra de 

maior approximação entre os 
dois povos irmãos. 

A collaboração do dr.Lau- 

ro Sodré nVsta obra scr- 
nos-ha tão preciosa como o 
desvelo com que o seu par- 

tido ha de olhar pelos inte- 
resses dos portuguezes, que 

constituem parte importan- 

tíssima da grande família pa- 
raense. 

O «Jornal de Melgaço» 

publicando o seu retrato, 

presta também humilde mas 
sincera homenagem ao gran- 

de vulto brazileiro e felicita 
todos os portuguezes alli re- 
sidentes por verem realisa- 
dos os seus desejos. 

milito ffetl 

Nascimenlos: 
Julio Mendes Pereira de 

Araujo,filho de Fernando Pe- 
reira d'Araujo c Consoe lo 
Mendes, de Christoval. 

José Candido Rodrigues, 
filho de Manoel José Rodri- 
gue e Caetano Domingues, 
de Chaviaes. 

Casamentos: 
José Pires e Rosalina Vi- 

eites, de Parada do Monte. 
José Fernandes e Palmira 

Gonçalves, d'Alvaredo, 
Óbitos: 

Rosa Domingues, de 3 
annos, da freguezia da Ga- 
ve. 

Justino Esteves, de 4 an- 
nos, de Parada do-.Monte. 

Jocob Rodrigues, dc 80 
annos, de Christoval. 

Florinda Pires, de 72 an- 
nos, de Parada do Monte. 

Lucinda F. Cerqueira, de 
14 mezes, de S. Paio. 

Damianna Domingues, de 
34 annos, dc Rjuças, 

Os galemos 

Na noite de sexta feira 
passada, os gatunos entra- 
ram no estabelecimento com- 
merclal do sr. Manoel Joa- 
quim Gonçalves. d1esta villa, 
roobando-lhe uma pequena 
quantia. 

O caso, porem, esteve pa- 
ra ser revestido de funestas 
consequências, visto que os 
gatunos, talvez inconsciente- 
mente, deixando cair algum 
fosforo, nccasionaram prin- 
cipio de incêndio, chegando 
a arder algumas escovas e 
fazendas. 

Já é preciso coragem. 

SZi-litcadcira fatal 

No Porto deu-se ha dias 
uma brincadeira entre rapa- 
zes que teve por consequen- ; 
cia deplorável um d'el!e? fe- 
rir outro por modo tal, que 1 
a morte sobreveio-lhe horas 
depois. i 

O caso passou-se da se- 
guinte forma: na rua Chã, 
brincavam Manoel Barbosa 
de Barros, de 10 annos, e 
Alfredo A. Soares Montei- 
ro, de 12, com outros com- 
panheiros e, n'um dado mo- 
mento, agarrando iflum pan- 
no de serapilheira envolve- 
ram «'este aquelle Manoel 
de Barros, por forma a mn- 
vere.n-lhe os movimentos. O 
Barros, porem, de génio ir- 
ritável, vendo-se em tal si- 
tuação, começou de debater- 
se desesperadamente, amea- 
çando os companheiros, os 
quaes o largaram por fim e 
deitaram a fugir, rindo da 
partida que haviam pregado. 

O Manoel então, conse- 
guindo dcsenvencilhar-se da 
serapilheira, correu sobre os 
companheiros e apanhando o 
Alfredo vibrou-lhe. um gol- 
pe, parece que com urr a na- 
valha, no ladc direito do pei- 
to junto ao bombro, fugindo 
em seguida. 

O Alfredo cahiu todo a 
escorrer em sangue, sendo 
levantado e amparado por 
dois companheiros, que o 
levaram a uma pharmacia 
próxima. Ahi. em vista da 
gravidade do ferimento, dis- 
seram que o conduzissem ao 
hospital. O rapaz, porem, 
preferiu ir para casa, mas 
ao chegar junto á escola p?- 
rochial da Sé cahiu dc novo. 
Os dois companheiros, jul- 
gando-o morto, abandona- 
ra m-m. Passando então o 
guarda civil n.c SyS, que na 
referida rua andava de ser- 
viço, fe!-o conduzir «'um 
trem ao hospital da Miseri- 
córdia. 

Ahi, depois de lhe terem 
prestado os primeiros soe- 
corros, fizeram-n'o recolher 
á enfermaria n.0 9, onde o 
pobresito veio a fallecer pou- 
co depois da 1 hora da ma- 
drugada. 

E que lhes parece da brin- 
cadeira? 

—— 

Contra a to<»se 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser official mente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes. e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

ape!a gnarda fiscal 

No dia 8, as praças n.05 

no, Mendes, 261 Esteves e 
168 Machado, aprehenderam 
no sitio do Rio do Seixo, 
freguezia de Lamas de Mou- 
ro, 3 retalhos de tecido de 
d'algodão tinto e 1 dito de 
panno branqueado, tudo no 
valor de 2/080 reis. 

—)*(— 
No mesmo dia a praça n.® 

62, Pinto, appreher.deu a 
Alanoel José Fernandes, de 
Portellinha, de Castro La- 
boreiro, uma pequena por- 
ção de tabaco, pelo que pa- 
gou 2/000 de multa, 

—)*(— 
No dia 14 a praça n.® 246 

Faria, apprehendeu a Ma- 
noel Antonio Vaz, da Joga- 
ria, de Fiães, uma pequena 
porção de tabaco, pelo que 
pagou 2/000 reis de multa. 

--)*(— 
No. mesmo dia, a praça 

n.® 227 Saraiva, apprehen- 
deu a Manoel José Flores, 
da Ladronqueira, da mc-ma 
freguezia, uma pequena por- 
ção dc tabaco, pagando reis 
2/000 de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, as praças 

n.®' 62 Pinto, 146 Louren- 
ço, 227 Saraiva e 246 Fa- 
ria, apprehenderam a José 
Corrêa d'Atnorim, de Vian- 
na do Castello e Luiz Anto- 
nio Demonhos, de Mecegães, 
Monsao, 4 camisolas d'aigo- 
dão, 1 par de meias do mes- 
mo tecido, 1 bonet, 2 pares 
de ceroulas e 2 gravatas de 
seda, tudo de procedência 
hespanhola, pelo que paga- 
ram de direitos.multa e sel- 
ins do processo, a quantia 
de 14/586 reis. 

-)*(- 
No mesmo dia, o 2.® cabo 

Carvalho, apprehendeu a An- 
tonio Russo, de Souto Men- 
do de Baixo, freguezia de 
Fiães, uma pequena quanti- 
dade de tabaco. 

—)*(-- 
No dia i5, a praça a Ca- 

vallo Teixeira, apprehendeu 
a Albina Rodrigues, do Pi- 
co, de Christoval, uma pe- 
quena porção de tabaco, pa- 
gando 2/000 reis de multa. 

   
Antiguidades dc juizes 

Estando a organisar-se no 
ministério da justiça a lista de 
antiguidades dos magistrados 
judiciaes refferente a 3o de 
set.ro ultimo, o ministério do 
interior, chamado por aquel- 
le a cooperar n'es?e serviço, 
expediu uma circular aos go- 
vernadores civis, pedindo a 
remessa de uma nota das 
ausências dos juizes de direi- 
to dependentes d'aquelle mi- 
nistério, no desempenho de 
serviços da dependência dos 
governos civis, no período 
deccorrido de 1 de outubro 
do anno findo, devendo a 
mesma nota comprehender 
os auditores administrativos 
nomeados nos termos do de- 
creto de S de outubro de 
iqoi, visto estes serem con- 
siderados juizes de direito de 
3.a classe nos termos do mes- 
mo decreto. 

—— 

Livros e 

Com 103 ânuos 

Fallecíu no logar do Ca- 
minho, freguezia do Bárrio, 
concelho de Ponte do Lima, 
com a bonita edade de 102 
annos, Rosa Maria. 

Nasceu a 9 de março de 
1810 e trabalhou até á vés- 
pera do dia em que falleceu. 
Também lia com facilidade 
no seu livro de orações. 

publicações 

Verdades Bíuras—Of- 
ferecido pelo sr. Fonseca Ba- 
ptista, recebemos um exem- 
plar do livro intitulado Fer- 
âades Duras—A Casa da 
Moeda no Regimen Republi- 
cano—cujo summario é o se- 
guinte: 

Explicaçõe5 necessárias.—T. Co- 
mo consegui a minha colloca- 
çáo na Casa da Moeda.—XI-Um 
pas> eio a Madrid.—III. u mi- 
nha nomeação. —IV. Começa a 
via sacra.—V. A campanha dif- 
famatoria.—VL A syndicancia 
á Casa da Moeda e as suas de- 
sastrosas consequências.—VII. 
Os actos administrativos do sr. 
director e a sua psychologia. 
Calculo para inglez ver e por- 
tugue/inho !êr.—VIII- Como 
a moral dos homens se reliecte 
nos seus actos públicos. Rela- 
tório e plano de trabalho. Con- 
clusão. 

Brochura 16X23 com 160 
paginas. Preço líiO reis. 

Deposito na Livraria Fe- 
rin, Rua No .'a do Almada— 
Lisboa. 

Vende se em todas a? de- 
mais livrarias de Lisboa e 
Porto. 

Os nossos agradecimentos. 

—)*(— 
Os V>iiz!ad:is—A acre- 

ditada Casa Editora de An- 
tonio Kigueirinhas, com séde 
na rua das Oliveiras. 77, 
Porto, acaba dc fazer a re- 
edição. por assignatura, dos 
Lufadas, prefaciados, para- 
frazeados e annotados por 
José Agostinho, primoroso 
escriptor. 

E' um bello trabalho e 
porisso o recommendamos 
aos nossos leitores. 

-)*(_ 
Avé Charltas!—-E' o ti- 

tulo d'um folheto em verso, 
consagrado ao Grande Cora- 
ção de Luz do illustre sr. dr. 
Manoel d'Arriaga, Prestigio- 
so e di gnissmo Chefe do Es- 
tado, por D.iAngelina Vidal. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

-)*{- 
A Estrella de líuro— 

(contos para as crianças) por 
Maria Pinto Figueirinhas. 
Muito util e barato, pois cus- 
ta apenas 3oo reis em br. c 
5oo reis ene. 

A A'»va Kcicncla do 
Curar pela Xatureza— 
por Angelo Jorge, Pratico 
—Naturista. Recebemos um 
exemplar que agradecemos. 

)*( * 
A Religião e o Ensi- 

no do Povo—por José 
Agostinho—pequenino livro 
editado pela casa de Antonio 
Figueirinhas, Rua do Alma- 
da, >23, Porto, contendo boa 
duutrina. 

  

Aalcs Intcroacioíiaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
x para a envssao t cou- 
ve. k vales do correia 
internacionaes: 

Franco  198 reis 
Marco  244 « 
Coroa  2o7 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i/o5n o 
Esterlino  48 

— 

Força militar 

Afim de acompanhar o 
conspirador João de Freitas, 
oreso nas cadeias d'esta vil- 
la, chegou hontem uma for- 
ça composta de duas praças 
e um cabo, seguindo hoje ao 
seu destino. 
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Fa^em annos: 

Hoje—os srs. José Joaquim Marques, Geraldo de Castro 
Pitta e a menina Helena d^lmeida Gonçalves. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. Julia Corrêa dos Santos e os srs. 
Victor Candido Dias Solheiro e Guilherme d^zevedo 

Barroso. 
Terça feira—o menino Carlos Joíquim Barros. 
Quarta feira—o sr. Justiniano Antonio Esteves. 

   

Estiveram; no Porto, o sr. Francisco Caetano Cardoso; 
em Vianna, os srs. Aurelio d1Araujo Azevedo e Augusto 
do Nascimento Mendonça e em Mcnsão, os srs. José An- 
tonio d1 A breu Carneiro, Aureliano Antunes d'A!mada, Jo- 
sé Maria Domingues e Secundino Augusto da Cunha. 

—Partiu para Manaus o sr. Joaquim Augusto Esteves, 
nosso estimado conteiraneo e assignante e considerado 
commerciante d^quella praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Também partiu para Lisbos, acompanhada de sua 

ex.m3 famiba e da ex.17"1 sr.a D.Maria Rita Esteves, a ex.ma 

sr.a D. Adélia Gonçalves dos Santos Gomes, nossa distin- 
cta conterrânea. 

—Regressaram; a Villa Verde, o sr. dr. Alfredo Candi- 
do Pinto Alves e a Vianna, o aspirante, sr. Alpedrinha. 

—Está entre nós. o sr. dr. Manoel F. Pinto, illustrado 
ajudaste do procurador da Republica junto da Relação de 
Lisboa. 

— Partiu ante-hontem para o Porto, donde segue para 
Manaus, depois de visitar vários pontos d^quelle Estado, o 
sr. Ladislau Fernandes Barros, nosso querido conterrâneo 
c importante commerciante d^quella praça. 

beiuindo a sua ausência, desejamos-lhe feliz viagem. 
—De visita ao sr. Francisco Antonio Esteves, muito di- 

gno vice-consul hespanhol e sua Ex.m5 família, chegou ha 
dias a esta villa., acompanhada da sr.a D. Noemia Rodri- 
gues a ex.ma sr.a D. Margarida Salgado, distincta dama da 
capital. 

Os nossos cumprimentos a sua ex.a. 
—Esteve aqui, no ultimo dó mingo, o sr. Arnaldo Go- 

mes, intelligente e muito digno sargento dMntantcria, cm 
commissão no serviço de engenharia. 

— A uso das aguas, acha-se no Pezo, com sua ex.ma es- 
posa, o sr. Gaspar Pereira de Castro, illustrado capitão de 
engenharia. 

—Está para o Porto, o sr. Manoel José Lopes, abasta- 
do proprietário da freguezia de Paços. 

—Também esteve n^quella cidade, onde foi acompa- 
nhar seu presado filho Othelo, que segue para o Rio de 
Janeiro, o sr. Antonio Joaquim Esteves, estimado commer- 
ciante cÉesla viila. 

—Afim de proseguirem nos seus estudos, partiram ante- 
hontem para Vianna e Coimbra, os estudiosos académicos, 
srs. José Durães, Eurico Esteves, Antonio Esteves, Ar- 
mando Esteves, Abilio Lopes e João Pires. 

—Em serviço do seu cargo, esteve hoje n^sta villa, o 
sr. Eugénio Martins, muito digno inspector do sello n'este 
districto. 

itdminisirador 
de ISonsão 

Reassumiu as funeções de 
administrador do concelho 
de Monsão, o sr. Jacintho 
Caldas e as de presidente da 
commissão administrativa da 
camara, o sr. João Antonio 
de Pinho. 

Apraz-nos registar as pa- 
lavras de louvor dirigidas ao 
sr. Pinho, publicadas no sup- 
plemento ao numero corres- 
pondente a 4 do.corrente do 
«(Diário do Governo», que 
dizem: 

Louva o adnànistrador do 
concelho de Monsão, João 
Antonio dè Pinho—pela leal- 
daie e dedicação com que co- 
adjuvou o commandante do 
destacamento de Monsão e 
pelos actos de arrôjo e cora- 
gem que praticou quando da 
incursão por Valença, 

Os nossos parabéns. 

—— 

PftglMIQr.Q. ao estabelecimento LAblmiHttO. commerciai dos 
srs. Aurelio d-Araujo Azevedo J" 
C.a, d esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

SíinhíEro a 

A meza administradora da 
Santa C .sa da Misericórdia 
e Hospital, dVsta villa, faz 
publico que tem a quantia 
de ?44^5f>d reis para mutuar 
por escriptura, com as devi- 
das g ara n lias. 

Quem pretender tem que 
fazer o respectivo requeri- 
mento. 

O provedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

—— 

EDITAL 

.4 CommissSo íSaaaicl- 
p;j! do coocellío dc 
Iflclgaço: 

Faz publico que, em vir- 
tude da resolução tomada na 
sua sessão dc 9 do corrente, 
é expressamente prohibida, 
d^qui para o futuro, a en- 
trada cie carruagens e qnaes- 
quer outros carro? na Praça 
da Republica nos dias de 
mercado, 9 e 24 de cada 
mez, sob pena de lhes ser 
applicada a respectiva multa, 
podendo somente fazer-se 
até prox^o da escola «Con- 
de de Ferreira» e pela ma 
Theophilo Braga que conduz 
á do dr. Affónso Costa. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, se pas- 
sou o presente e outros 
que mo ser affixados nos le- 
gares mais públicos. 

Melgaço, 14 de outubro 
de 1912. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

SEapíssatle 

Na parochial de Remoães, 
baptisou-se hontem uma fi- 
lhinha do sr. Bento Fernan- 
des Pinto, muito digno ge- 
rente da Empreza das Aguas 
do Pezo. 

Serviram de padrinhos o 
sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto e a ex.ma sr.a D. Co- 
rinda das Dores de Castro 
Silva, os quaes deram á ne- 
ophita o nome de Irene das 
Dores. 

Ao acto assistiram algu- 
mas pessoas de família, ás 
quaes, findo o acto religioso, 
foi servido um magnifico co- 
po d^gua. 

As nossas felicitações. 

— — 

4çao de divorcio 

E n cumprimento do dis- 
posto no artigo 19 do decre- 
to de 3 de novembro de 1910 
se faz publico que, por sen- 
tença de i de outubro de 
1912, 'foi auctorisado defini- 
tivamente o divorcio reque- 
rido por Rosa Ermelinda 
Esteves, também conhecida 
por Rosa E- Magalhães, da 
freguezia de Christoval, de 
esta comarca, contra seu 
marido Jose Joaquim Pires, 
dr. mesma freguezia. 

Melgaço, i4_demutubro de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alvei 
Monteiro. 

íV' 

dkpitza (dfimfrana 

"(Eflii|ianra„ 

»E 

Exoneração 

A seu pedido,foi exonera- 
do do logar de notário na 
comarca de Monsão, o dis- 
tincto advogado sr. dr. Ar- 
thur Anselmo Ribeiro de 
Castro. 

Para c substituir,foi trans- 
ferido o «r. dr. Luiz Filippe 
Pinto Rodrigues, notário in- 
terino na mesma comarca. 

V —H— 
' Foi nomeado notário inte- 

rino da comarca de Monsão, 
o nosso amigo, sr. dr. Au- 
gusto Cesar Esteves, d^sta 
villa. 

As nossas felicitações. 

—-mm*— 

LfllICi 0C PQRCEIUMFJÂ "VISB 
lltPQC", Gostos lindíssimos. Só 

' a vende João da Cunha 
Moraes. 

—mm*— 
niiho 

Já se encontra á venda na 
fabrica de moagem d^sta 
villa, milho de muito bo& 
qualidade. 

Vende-se 30 preço de mil 
reis cada 20 kiios, e;.i grão, 
c a 1($iqo reis em farinha. 

smt A. ®AS»tSS 

VA LLA DTAL5—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
iuxuiosas earnas de mogno e paia safa- 
t®. próprias para jazigos, desde õOÕOOO reis a 
300,5000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bouquSts». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços -convidativas 

LOJA NOVA 

DF; 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

amm 0 iasn 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorei Séboo r'. 
«Gaillot Cjífooo i' 
«Govet Qjjooo i . 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o bt-mo 
Sulphato de cobre de i.a qualidací. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

toujpmwo- «©aTs»»»» mjk&QAXi o 
Para homeín, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2#5oo r- 
Outras ditas a 2-?ooo » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior p» o 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35.«" 

a 95000 rs. 
Um saldo de xõo peças de riscados que eram dc 1 -o 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem 1 15200 e láõoo rs., a 900 rs. 

Todos òs generos pertencentes a mercearia e esp - ■ 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino c cha <• 
diversas qualidades. 

lilSi BIPgSiflilÕ BI I'- - 

emisTi itri 
«SfâmAJSStláE.MIKA.». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAWIAS8 9SK FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc usactxina» de costtasr». 

Vender mufÉo e g:! a te ar poueo é o syslet' r. 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

U" 

Transações com objectos de 
metais c pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

aí na da Picaria, 

PORTO 

K3 i L G â 0 8 

Cempaalúii de Sepm 

A NACIONAI 

SOCIEDADE ANONVMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada cm 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISROV 

Segures de vida—«egínros terrestres 
c maritlnaos 

Capilai-reis S00:000|9t>!0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  ?;4d3S3o? 

« 1907  21:802574 
a 19 0 8  42:216518' 
«19 0 9  8 9:204^54 
« loto. . . . 135:I5a««SO 

Capitacs e rendas pagas até SI-ATS a ?>£•:. 

3-A:Z56p13 

DIRECÇÃO TBCHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL '■ 

Prestain-se todas as informações verbaL 
niente das iO teoras da manhã ás •» da 
tarde na séfSe da Companhia ©w por 

escrlpto na volta d© correio 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. tclepr.—LANO/C AN 

■t 

f, 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telcgr,—LAN ICAN 
COD1GO TKI.EGR VPHICO KIRKIRO 
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ispURIYESA^lA E Í^E- 

LOJOAÍ^IA fAMA 

PRflÇfl DE DEU Lft-DEU 

-^MONSÃO^- 

-^S5H— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo oara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas, 

Treços tem ecmpetcncia | 

.VigejigEJi32Ji5&ji3EJ LqEJi5£ri££A2&imnsejiii 

>.ÀiÀáÀÀlÀÀ 1 ÀÀÀÍÀÂi.À^ÁâÍ^ 

Francisco M. da Cosia e Silva &r 

■•i 

■ ««a 

F-RO^R.IETA.R.XO 
DA 

smmik cjmâL 

EM 
VAI.ESÇA O® MIMHO 

do Conselheiro Copes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
born acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

r 
H®-'- 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUADAIJA ESI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

— 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz ace- 
•tleoo. 

O iriiunplianle apparelho automático sem rival, è 
-uperior a todos os systemas atè hoje conhecidos, 
isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
raratitido e perfeito, rpcommenda-se pela sua sira- 
uliciiade. segurança e economia. 

Exenila-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
rgna nu gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Expcuta com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte. por mais dillici! que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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ÇARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORfUL DE MELGAÇO" 

ESTA oíScSaa eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, uiappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e eamaras nmnlclpaes. 
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CARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
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PARA LtVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellsctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
c'Onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido." 

A' venda nas pharmacías. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diaestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, c ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, cm ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenhas carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
e todas as BANHEIRAS, BALDES, BACIAS 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICXVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

A RErCSL!BAN& 
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S^i aça da «cpubllca 

M E L G A 0 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre c sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

tojiiaria Iniãô 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE • 

Rua do dr. Euiz 
»5«se Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes gaarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Dreços os mais mó- 
dicos. 
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